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§2º Quanto à edificação:

I - a área deve ser compatível com o volume máximo de 
embalagens a ser estocado e exclusivo;

II - ser construído com material incombustível, resistente, que 
não absorva líquidos, preferencialmente de alvenaria ou telado conforme 
modelos no ANEXO II desta instrução normativa;

III - ter telhado em boas condições, sem vazamentos, infiltração 
ou goteiras e que não provoque aquecimento;

IV - ter piso impermeável e sem rachaduras, de forma a não 
permitir a infiltração de resíduos para o subsolo e dotado de proteção que 
não permita o acesso de animais;

V - calçada em torno de todo perímetro do depósito com no 
mínimo 1,0 m de largura;

§3º Quanto aos cuidados com as embalagens vazias antes do 
armazenamento: 

I - as embalagens rígidas laváveis precisam ser devidamente 
lavadas (tríplice lavagem ou lavagem sob pressão);

II - as embalagens rígidas não laváveis devem permanecer 
intactas, adequadamente tampadas e sem vazamento;

III - as embalagens flexíveis contaminadas precisam ser 
acondicionadas em sacos plásticos padronizados;

IV - certificar-se de que as embalagens laváveis estejam 
adequadamente lavadas e com o fundo perfurado, evitando assim a sua 
reutilização;

V - as operações de tríplice lavagem ou lavagem sob pressão 
devem ser realizadas pelo usuário na ocasião do preparo de calda, 
imediatamente após o esvaziamento da embalagem, para evitar que 
o produto resseque e fique aderido à parede interna da embalagem, 
dificultando assim a sua remoção;

VI - somente utilize água limpa para realizar a lavagem das 
embalagens;

VII - o procedimento de lavagem não se aplica às embalagens 
flexíveis e as embalagens rígidas que não utilizam água como veículo 
de pulverização;

VIII - Na execução das operações de lavagem das embalagens 
deve-se utilizar sempre os mesmos equipamentos de proteção individual 
(EPI’s) exigidos para o preparo da calda;

IX - o trabalhador deve atentar-se ao perfurar o fundo das 
embalagens para não danificar o rótulo das mesmas, facilitando assim a 
sua identificação posterior.

§4º Quanto ao acondicionamento das embalagens vazias:

I - as embalagens não lavadas precisam ser armazenadas 
separadas das embalagens lavadas e serem devidamente identificadas;

VII - as embalagens contendo produtos impróprios, com sobras, 
em desuso ou com avarias, deverão ser armazenadas em local segregado 
no depósito de agrotóxicos devidamente identificados;

VIII - caso o produto venha a se tornar impróprio para utilização 
ou em desuso, sua devolução poderá ser intermediada por posto ou central 
devidamente licenciados ou diretamente com o registrante através do 
telefone indicado no rótulo do produto que procederá o recolhimento e a 
correta destinação final.

§5º Quanto à sinalização e segurança:

I - o local deve ser sinalizado no mínimo com os dizeres “cuidado 
produtos tóxicos” - “proibida a entrada de pessoas não autorizadas” - 
“proibido fumar”;

II - o ambiente deve ser fechado, limpo, organizado e exclusivo 
para embalagens de agrotóxicos e afins;

III - ter acesso somente a pessoas autorizadas e devidamente 
protegidas;

IV - ter equipamentos de proteção individual suficiente para 
atender aos trabalhadores do setor e de fácil acesso;

Art. 15. O estabelecimento comercial (revenda), a prestadora de 
serviço no armazenamento de agrotóxicos e afins (CD), a pessoa física ou
jurídica que armazenar agrotóxicos e afins em sua unidade de produção 
agropecuária, bem como as demais empresas prestadoras de serviço 
que venham a armazenar agrotóxicos e afins no estado Tocantins, terá 
prazo de cento e oitenta (180) dias a partir da publicação desta Instrução 
Normativa, para promover as adequações desta norma.

Art. 16. As propriedades rurais poderão adotar os modelos
descritos no ANEXO I e ANEXO II desta instrução normativa para a 
edificação dos depósitos de agrotóxicos, bem como de suas embalagens 
vazias nas propriedades rurais.

Art. 17. O cumprimento desta Instrução Normativa, bem como 
da utilização dos ANEXOS I e II, mesmo que na sua integralidade, não 
isenta o cumprimento de normas específicas, estabelecidas pelos órgãos 
ambientais, da saúde e da segurança do trabalho, que tratarem do
armazenamento de agrotóxicos e afins.

Art. 18. Na inobservância do disposto nesta Instrução Normativa,
os infratores estarão sujeitos a penalidades previstas na legislação vigente.

Art. 19. Casos omissos serão tratados pela ADAPEC-TO, através 
da Diretoria de Defesa, Inspeção e Sanidade Vegetal - DDISV.

Art. 20. Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, 
revogando a Instrução Normativa nº 04, de 20 de dezembro de 2018.

GABINETE DO PRESIDENTE DA AGÊNCIA DE DEFESA
AGROPECUÁRIA DO ESTADO DO TOCANTINS, em Palmas, aos 23 
dias do mês de março de 2022.

PAULO ANTÕNIO LIMA
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ANEXO I 

Modelo de construção do depósito de embalagens cheias de agrotóxicos na 
propriedade rural. 

Modelo 1 

Imagem 1: Planta baixa do “modelo 1” do depósito de embalagens cheias de agrotóxicos na propriedade rural. 
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Imagem 2: Vista frontal do “modelo 1” do depósito de embalagens cheias de agrotóxicos na propriedade rural. 

Imagem 3: Vista lateral “modelo 1” do depósito de embalagens cheias de agrotóxicos na propriedade rural. 
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Imagem 4: Vista posterior do “modelo 1” do depósito de embalagens cheias de agrotóxicos na propriedade rural. 
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Modelo 2 

Imagem 5: Planta baixa do “modelo 2” do depósito de embalagens cheias de agrotóxicos na propriedade rural. 
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Imagem 6: Vista frontal do “modelo 2” do depósito de embalagens cheias de agrotóxicos na propriedade rural. 

Imagem 7: Vista lateral do “modelo 2” do depósito de embalagens cheias de agrotóxicos na propriedade rural. 
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Imagem 8: Vista posterior do “modelo 2” do depósito de embalagens cheias de agrotóxicos na propriedade rural. 
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Modelo 3 

Imagem 9: Perspectiva do “modelo 3” (container) do depósito de embalagens cheias de agrotóxicos na propriedade rural. 
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Imagem 10: Planta baixa do “modelo 3” (container) do depósito de embalagens cheias de agrotóxicos na propriedade rural. 

Imagem 11: Vista frontal do “modelo 3” (container) do depósito de embalagens cheias de agrotóxicos na propriedade rural. 
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Imagem 12: Vista lateral do “modelo 3” (container) do depósito de embalagens cheias de agrotóxicos na propriedade rural. 

Imagem 13: Vista posterior do “modelo 3” (container) do depósito de embalagens cheias de agrotóxicos na propriedade rural. 
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